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ABSTRAT 

Caudal autotomy is a drastic defense strategy used by most reptiles, especially lizards, for 

immediate escape from a predatory attack. However, this voluntary detachment of the tail 

may also entail substantial costs to individuals, such as energy imbalance, slow growth, 

decreased jumping performance and locomotor performance. We investigated the effects of 

caudal autotomy on the locomotor performance of the lizard Micrablepharus atticolus, taking 

into account sex, body temperature, reproductive condition, and ontogeny, through 

generalized additive mixed models (GAMM). Pregnant females have lower performance than 

non-pregnant males and females due to increased egg mass and physiological changes 

occurring during pregnancy. Body mass had a positive effect on locomotor performance, due 

to the greater energy reserve, and locomotor performance varied with temperature, since 

ectothermic organisms have locomotion directly affected by thermal oscillations. Locomotor 

performance was higher in autotomized individuals, including pregnant females. This can be 

attributed to the characteristics of the tail and to the type of locomotion of the species, since a 

long and thin tail tends to increase the friction with substrate and to diminish the locomotion 

speed of species dependent of quadrupedal locomotion, and considering conspicuous 

coloration and occurrence in open environments, this increase in performance may also be a 

response to the loss of the defensive system. We conclude that locomotor performance is 

positively affected by caudal autotomy and is also subject to reproductive condition, body 

mass and body temperature.  
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RESUMO 

A autotomia caudal é uma drástica estratégia de defesa utilizada pela maioria dos répteis, em 

especial os lagartos, para escape imediato de um ataque predatório. Porém, esse 

desprendimento voluntário da cauda pode também implicar também em custos substanciais 

para os indivíduos, tais como, desbalanceamento energético, crescimento lento, diminuição 

da performance de saltos e desempenho locomotor. Nós investigamos os efeitos da autotomia 

caudal sobre o desempenho locomotor do lagarto Micrablepharus atticolus, levando em 

consideração o sexo, a temperatura corporal e a condição reprodutiva tamanho e temperatura 

corporal e ontogenia, através de modelos mistos aditivos generalizados (GAMM). Fêmeas 

grávidas possuem menor desempenho que machos e fêmeas não grávidas devido ao aumento 

de massa decorrente dos ovos e mudanças fisiológicas que ocorrentes na gestação. A massa 

corporal teve um efeito positivo sobre o desempenho locomotor devido a maior reserva 

energética, desempenho locomotor variou conforme a temperatura, pois organismos 

ectotérmicos têm locomoção diretamente afetada pelas oscilações térmicas. Vimos que o 

desempenho locomotor foi melhor em indivíduos autotomizados, incluindo fêmeas grávidas. 

O que pode ser atribuído as características da cauda e ao tipo de locomoção da espécie, pois, 

uma cauda longa e fina tende a aumentar o atrito com substrato e diminuir a velocidade 

locomotora de espécies dependentes da locomoção quadrupede, e considerando a coloração 

conspícua e a ocorrência em ambientes abertos, esse aumento do desempenho pode também 

ser uma resposta a perda do sistema defensivo. Concluímos que o desempenho locomotor é 

afetado positivamente pela autotomia caudal e também está sujeito as condições reprodutivas 

do indivíduo, a massa e a temperatura corporal. 
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INTRODUÇÃO 

 Ao longo do processo evolutivo, uma “corrida armamentista” permitiu o 

desenvolvimento de técnicas variadas de captura de presas e de escape de predadores 

(Dawkins and Krebs 1979). A autotomia, ou auto-amputação de uma parte do corpo, é uma 

das mais drásticas adaptações para evitar a predação. A autotomia caudal é uma característica 

dos répteis desde o Permiano e que persiste até os dias de hoje em Squamata (LeBlanc et al. 

2018). Ela está presente em algumas espécies de serpentes, salamandras e na maioria das 

espécies de lagartos (Downes and Shine 1999), permitindo que a presa escape enquanto o 

predador é distraído pela parte abandonada da cauda (Arnold 1988). O desprendimento da 

cauda pode ocorrer de forma intervertebral, onde o desprendimento acontece entre as 

vértebras e na maioria dos casos não permite que a cauda se regenere, e também através de 

planos de fratura intravertebrais, a forma de autotomia mais antiga e mais comum até os dias 

de hoje, onde a ruptura da cauda se dá por meio de planos de fratura pré-estabelecidos, 

permitindo que cresça uma nova cauda, sustentada por um tubo de cartilagem calcificada 

(Arnold 1984, Boozalis et al. 2012, Higham et al. 2013). 

 Apesar do benefício de evitar a predação, a autotomia também envolve custos que 

podem influenciar diretamente a sobrevivência do indivíduo. Mesmo quando recursos são 

limitantes, a regeneração da cauda é uma prioridade, que provavelmente está associada à 

sobrevivência e ao sucesso reprodutivo em longo prazo (Maginnis 2006, Lynn et al. 2013). 

Dessa forma, a alocação de energia para a produção de uma nova cauda pode afetar 

negativamente o balanço energético (Lynn et al. 2013), a imunidade (Kuo et al. 2013), a taxa 

de crescimento (Iraeta et al. 2012), o status social (Salvador and Veiga 2005, Anderson et al. 

2012) e o sucesso reprodutivo (Lu et al. 2012). A autotomia resulta na perda temporária de 

um importante mecanismo para evitar a predação; portanto, indivíduos autotomizados podem 

alterar seus padrões de atividade e de uso do espaço, bem como horários e frequências de 
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forrageio para minimizar a exposição a predadores (Cooper Jr and Smith 2009, Cromie and 

Chapple 2012).	

 Além de afetar o comportamento dos indivíduos, a autotomia da cauda afeta o 

desempenho locomotor de algumas espécies. A cauda funciona como um contrapeso, 

equilibrando a cabeça e o corpo durante a corrida, e sua ausência resulta na transferência de 

peso para os membros anteriores, dificultando a locomoção (Arnold 1988). Em algumas 

espécies, a cauda também funciona como amortecedor inercial dos movimentos da cintura 

pélvica e sua perda resulta na oscilação desordenada dos membros posteriores durante a 

corrida (Arnold 1984), bem como na redução da estabilidade e do desempenho de saltos 

(Gillis et al. 2009). De maneira geral, a autotomia resulta na diminuição do desempenho 

locomotor (Anderson et al. 2012); porém, em alguns casos, pode não interferir (Huey et al. 

1990, McElroy and Bergmann 2013) ou mesmo até aumentar o desempenho locomotor de 

algumas espécies (Daniels 1983). Esses resultados opostos podem resultar de diferenças na 

intensidade de predação ao longo da ontogenia, no hábito de vida das espécies e entre os 

sexos. Por exemplo, em espécies sexualmente dimórficas onde machos possuem coloração 

conspícua, o seu desempenho locomotor é pouco afetado pela autotomia, pois são mais 

facilmente vistos por possíveis predadores e por concorrentes de parceiros ou territórios 

(Anderson et al. 2012). Ainda, podem existir diferenças entre e dentro de linhagens 

evolutivas (McElroy and Bergmann 2013) associadas às diferentes formas e funções da 

cauda, como exibições sexuais, distração de predadores, defesa, equilíbrio, armazenamento 

de gordura, estabilização e órgão auxiliar na escalada (Vitt et al. 1977). 

O lagarto Micrablepharus atticolus Rodrigues, 1996 (Squamata, Gymnophthalmidae) 

(Fig.1) é endêmico do Cerrado e amplamente distribuído nesse bioma (Colli et al. 2002, 

Santos et al. 2014). Indivíduos dessa espécie são semifossoriais e vivem em meio ao folhiço 

de áreas de campos e savanas (Vitt 1991, Vitt and Caldwell 1993, Vieira et al. 2000, 
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Gainsbury and Colli 2003). Possuem o tronco alongado com membros reduzidos e se 

deslocam rapidamente, tanto em meio à serapilheira, quanto sobre ela e o solo, pois podem 

alternar entre a locomoção serpentiforme por ondulação lateral do eixo vertebral e a 

locomoção quadrúpede, conforme o ambiente onde se encontram (Renous et al. 1998, 1999). 

A atividade reprodutiva é concentrada na estação seca e as populações passam por uma 

substituição anual quase que completa (Sousa et al. 2015). Micrablepharus atticolus possui 

uma cauda azul brilhante que, em ambientes abertos, contribui para desviar a atenção de 

predadores visualmente orientados para uma parte não-vital do corpo no momento de um 

ataque, o que pode estar associado a maiores taxas de autotomia em ambientes mais abertos 

(Sousa et al. 2016). A autotomia nessa espécie é intravertebral e o processo de cicatrização e 

regeneração caudal se inicia logo após a perda da cauda. 

A perda da cauda em Micrablepharus atticolus não afeta a condição corporal, 

sugerindo que os custos energéticos da autotomia são baixos ou que os indivíduos 

compensam a perda da cauda com o aumento da taxa de forrageamento (Sousa et al. 2016). 

Consequentemente, é possível que a autotomia tampouco afete o desempenho locomotor, 

pois indivíduos com menores reservas energéticas tendem a ter um menor desempenho 

(Gillis and Higham 2016). No entanto, por ser uma espécie semifossorial, a locomoção 

serpentiforme por ondulação lateral pode ser comprometida após a perda da cauda. O 

desempenho locomotor é um importante determinante da aptidão, pois sua redução pode 

comprometer a sobrevivência e o sucesso reprodutivo (Christian and Tracy 1981, Jayne and 

Bennett 1990), forrageamento (Greenwald 1974, Webb 1984) e dominância social (Garland 

et al. 1990). Uma vez que o ambiente afeta as taxas de autotomia em M. atticolus, mas essas 

não afetam a sobrevivência (Sousa et al. 2016), estudar o efeito da autotomia sobre o 

desempenho locomotor pode contribuir para o entendimento de possíveis mecanismos 

compensatórios. Aqui, nós investigamos os efeitos da autotomia caudal sobre o desempenho 
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locomotor de M. atticolus, considerando os possíveis efeitos do sexo, da temperatura corporal 

e da ontogenia, uma vez que (1) o desempenho locomotor é frequentemente menor em 

fêmeas, especialmente as grávidas, pelo efeito da carga adicional representada pela ninhada 

(Chapple and Swain 2002, Dayananda et al. 2017), (2) existe alometria positiva entre 

tamanho corporal e esempenho locomotor (Garland 1983), e (3) a temperatura afeta o 

desempenho locomotor em organismos ectotérmicos (Huey and Kingsolver 1989). Assim, 

temos como hipótese que os efeitos da autotomia caudal sobre o desempenho locomotor são 

proporcionais ao tamanho da porção perdida da cauda (Lin and Ji 2005). 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1.  Área de estudo 

 Nós amostramos os lagartos no Parque do Bacaba, município de Nova Xavantina, 

Mato Grosso (14° 41’ 09” S e 52° 20’ 09” W). O parque possui uma área de 500 ha, (Fig. 2). 

A vegetação local apresenta formações florestais e savânicas, incluindo cerrado sensu stricto, 

cerrado rupestre, mata de galeria e cerradão (Marimon-Junior and Haridasan 2005). O clima 

da região é do tipo Aw, de acordo com a classificação de Köppen (Alvares et al. 2013), com 

períodos de seca e chuva bem definidos, sendo período quente e chuvoso (Outubro a Março) 

e um período frio e seco (Abril a Setembro), a precipitação média anual em torno de 1600 

mm e temperatura média em torno de 25ºC (Marimon-Junior and Haridasan 2005). A altitude 

do sítio de estudo varia de 250 a 300 m (Marimon-Junior and Haridasan 2005). 

 

2.2. Coleta de lagartos 

 A amostragem de lagartos teve início em 2015, com auxílio de 25 armadilhas de 

interceptação-e-queda. Cada armadilha consistiu de quatro baldes de 35 l, enterrados no chão, 

dispostos em forma de “Y” com um no centro e três nas pontas, interconectados por três 
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chapas galvanizadas de 6 m de comprimento (distância entre os baldes) que funcionaram 

como cercas-guia (Fig. 3). As armadilhas foram distribuídas a cada 30 m (a partir do centro 

da armadilha), ao longo de uma transeção linear de 750 m entre cerrado sensu stricto e 

cerradão (Fig. 2). As armadilhas foram abertas mensalmente de forma aleatória, e 

permanecem abertas durante sete dias e vistoriadas no período da manhã. 

 Logo após a captura, foram registradas as seguintes medidas para cada lagarto: massa 

corporal, através de dinamômetro de mola Pesola® com precisão de 0,1 g; comprimento 

rostro-cloacal, comprimento total da cauda e comprimento da porção não-autotomizada da 

cauda através de régua metálica com precisão de 1 mm; e sexo, sempre que possível, através 

da presença de folículos vitelogênicos ou ovos em fêmeas grávidas e da extrusão dos 

hemipênis em machos (Fig. 4A). Depois de serem medidos, foram levados ao laboratório 

para coleta de dados ecofisiológicos, marcados de forma permanente (corte das falanges) e 

liberados próximo do local de captura. A marcação permanente, feito através do corte de 

falanges é amplamente utilizada em estudos ecológicos com lagartos e não afeta o 

desempenho locomotor, nível de estresse ou sobrevivência (Borges-Landaez and Shine 2003, 

Jones and Bell 2010, Hoehn et al. 2015). Não mais do que duas falanges foram cortadas por 

membro. 

 

2.3. Desempenho locomotor 

 Nós registramos o desempenho locomotor em uma pista de madeira (300 cm x 30 cm 

x 40 cm) onde cada lagarto foi induzido a correr o mais rápido possível por estimulação 

manual, simulando uma perseguição predatória, para verificar a velocidade máxima atingida 

no percurso de 1 m. As corridas foram feitas em três diferentes temperaturas—quente (30-32 

C), ambiente (25-27 C) e fria (19-20 C)—com 5 C de diferença entre elas a cada 

experimento, tendo a temperatura ambiente como parâmetro para não atingir o limite térmico 
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da espécie. Cada indivíduo correu duas vezes em cada temperatura, totalizando seis corridas. 

As medidas de temperatura foram tomadas imediatamente antes da corrida com um 

termômetro cloacal de leitura rápida, com precisão de 0,2 C. As corridas foram filmadas em 

420 fps, com uma câmera digital Casio HS EX-FH25, montada em um tripé a 1,5 m de altura 

no centro da pista (Figs. 4C-D). Os vídeos foram analisados com o programa Tracker 4.80, 

de onde obtivemos a velocidade máxima de corrida. 

As temperaturas críticas mínima e máxima foram coletadas com um termômetro 

cloacal de leitura rápida com precisão de 0,2 C. A temperatura crítica mínima foi considerada 

aquela onde os lagartos, colocados em uma caixa com gelo, perderam capacidade de retornar 

à posição prona quando virados em decúbito dorsal (sem levar o animal à morte). A 

temperatura crítica máxima foi aquela onde os lagartos, aquecidos com auxílio de lâmpada 

incandescente, perderam capacidade de retornar à posição prona quando virados em decúbito 

dorsal (sem levar o animal à morte). 

Para testar os efeitos da autotomia caudal sobre o desempenho locomotor, 

consideramos também o comprimento da porção regenerada da cauda e a presença/ausência 

de autotomia. 

 

2.4. Análise de dados 

 Para determinar o efeito da autotomia caudal sobre o desempenho locomotor nós 

construímos modelos aditivos mistos generalizados – GAMM (Wood 2017) com o pacote 

MGCV (Wood 2011) em ambiente R (R Core Team 2018). Nesses modelos, utilizamos como 

variável resposta a velocidade máxima de corrida (maior valor de velocidade de corrida para 

cada temperatura); o indivíduo, como fator aleatório; e o sexo, massa, o comprimento rostro-

cloacal, o comprimento total da cauda, o comprimento da porção regenerada da cauda, 

temperatura corporal, presença/ausência de autotomia e gravidez como fatores fixos. Nós 



16	
	

utilizamos GAMMs para gerar curvas de desempenho e avaliar a influência dos preditores na 

forma e localização das curvas, por permitirem respostas não-lineares e serem flexíveis 

devido às funções de suavização não paramétrica usadas em seções dos dados (Wood 2006). 

 Para determinar a importância dos preditores, construímos um modelo nulo menos 

complexo, composto apenas pela variável resposta e pela interseção, sem efeito dos 

preditores. Em seguida, procedemos à seleção automática de modelos (backward) baseada no 

Critério de Informação de Akaike (AICc), com o pacote MuMIn (Bartón 2018). Verificamos 

também significância do teste da verossimilhança, para verificar se um dado modelo foi 

significativamente afetado pela retirada de um determinado preditor. 

 

3. RESULTADOS 

 Coletamos dados de 69 indivíduos; porém, devido à impossibilidade de determinação 

do sexo, removemos cinco indivíduos jovens das análises. Com isso, utilizamos 22 fêmeas (8 

grávidas e autotomizadas, 3 grávidas e com cauda inteira, 7 não-grávidas e autotomizadas, 4 

não-grávidas e com cauda inteira) e 42 machos (30 autotomizados, 12 com a cauda inteira), 

totalizando 64 indivíduos. 

A seleção de modelos indicou que gravidez, temperatura, massa corporal e autotomia 

foram os preditores mais importantes do desempenho locomotor (Tabela 1). O comprimento 

rostro-cloacal, o comprimento total da cauda, o comprimento da porção regenerada da cauda 

e o sexo não influenciaram o desempenho locomotor. O desempenho locomotor apresentou 

um máximo em torno de uma temperatura intermediária, diminuindo abruptamente em 

direção às temperaturas críticas (Fig. 1). O desempenho locomotor foi maior em indivíduos 

autotomizados, em fêmeas não-grávidas e em indivíduos com maior massa corporal (Fig. 1). 

 

4. DISCUSSÃO 
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Observamos que o desempenho locomotor de M. atticolus aumentou 

proporcionalmente com o aumento da massa corporal, ou seja, lagartos maiores atingem 

maiores velocidades (Jones and Lindstedt 1993, Clemente et al. 2012). Essa relação é 

comumente observada em espécies de locomoção quadrúpede e se deve ao aumento do 

comprimento dos membros com o aumento da massa (tamanho) corporal (Schmidt-Nielsen 

1972, Heglund et al. 1974, Garland et al. 1990, Van Damme and Vanhooydonck 2001). 

Quanto maior o comprimento dos membros, maior a largura do passo e, por conseguinte, 

maior a velocidade. 

 O desempenho locomotor de Micrablepharus atticolus variou de acordo com a 

temperatura corporal, conforme esperado em organismos ectotérmicos (Hertz et al. 1982). 

Nessas espécies, existe uma temperatura ótima onde o desempenho é máximo e ele tende a 

diminuir à medida em que a temperatura corporal se afasta do valor ótimo (Dawson 1975, 

Pinch 2009, Valdecantos et al. 2013). Isso pode causar restrição do nicho térmico, limitando 

a manutenção das atividades, tais como alimentação, reprodução e demarcação de território 

em determinadas horas do dia, o que pode colocar em risco a sobrevivência da população 

(Sinervo et al. 2010). 

 O desempenho locomotor é afetado de alguma forma em algum momento da vida do 

indivíduo, seja por uma condição morfológica, ambiental ou fisiológica. Em algumas 

espécies, fêmeas tendem a ser mais lentas que os machos (Cooper Jr et al. 2009) e isso pode 

estar ligado ao comportamento, coloração do corpo (Anderson et al. 2012), comprimento 

e/ou massa corporal (Van Damme and Vanhooydonck 2001), principalmente quando existe 

dimorfismo sexual. Verificamos que as fêmeas grávidas de M. atticolus tem o desempenho 

locomotor afetado negativamente, e isso se repete para a maioria das espécies de lagartos 

(Shine 1980, Seigel et al. 1987, Van Damme et al. 1989, Shine 2003b, Cooper Jr et al. 2009), 

pois fêmeas grávidas tendem a minuir a velocidade e aumentar o tempo de percurso. Esse 
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decréscimo ocorre devido o adicional da carga física da ninhada, tornando o corpo mais largo 

e pesado (Shine 2003a), e também pelas as mudanças fisiológicas ligadas a reprodução 

(Olsson et al. 2001), como, diminuição da força muscular, capacidade metabólica reduzida 

(Bauwens and Thoen 1981) e alocação de energia (Itonaga et al. 2012), para garantir um bom 

desenvolvimento embrionário, e esse efeito negativo pode permanecer por um dado período 

após a postura dos ovos (Sinervo et al. 1991, Olsson et al. 2001). Por se tornarem mais lentas, 

fêmeas grávidas acabam se tornando mais suscetíveis a predação e isso pode promover uma 

série de mudanças comportamentais durante a gestação. 

A autotomia caudal de um modo geral afeta negativamente o desempenho locomotor 

de lagartos (Goodman 2006, Anderson et al. 2012, Cromie and Chapple 2012). Isso é comum 

em espécies de caudas robustas, com grandes reservas lipídicas, e em autotomias proximais, 

o que sugere um efeito maior perda energética (Vitt 1983, Vitt and Cooper 1986). Nós 

verificamos que indivíduos de Micrablepharus atticolus com caudas autotomizadas possuem 

maior desempenho locomotor que indivíduos com caudas inteiras, à semelhança de outras 

espécies já estudadas (Daniels 1983, Huey et al. 1990, Brown et al. 1995, Chapple and Swain 

2002, McElroy and Bergmann 2013). Uma vez que a autotomia caudal não afeta a condição 

corporal de M. atticolus (Sousa et al. 2016), as reservas energéticas aparentemente não são 

significativamente reduzidas. Os efeitos da autotomia caudal devem ser entendidos à luz da 

forma e função da cauda, bem como do hábito de vida e forma de locomoção da espécie 

(Arnold 1988, Renous et al. 1998, 1999, Lin and Ji 2005, Higham et al. 2013, McElroy and 

Bergmann 2013, Jagnandan et al. 2014). 

O desempenho locomotor de fêmeas grávidas cuja cauda não foi autotomizada foi 

significativamente menor em relação àquelas com caudas autotomizadas, assim como já 

registrado por (2009). Isso mostra que, apesar do desempenho locomotor variar com o estado 

reprodutivo, o efeito da autotomia sobre o desempenho locomotor é o mesmo. 
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O maior desempenho locomotor dos indivíduos autotomizados pode estar relacionado 

ao hábito de vida e morfologia corporal da espécie estudada. Micrablepharus atticolus é uma 

espécie semifossorial, com corpo alongado e membros reduzidos (Rodrigues 1996). Quando 

se encontram no meio da serapilheira, lagartos de corpo alongado (e.g., Anguidae, 

Gymnophthalmidae) utilizam principalmente a locomoção por ondulação lateral através da 

movimentação axial do corpo (Gans 1986, Gans et al. 1992). Porém, quando sobre 

superfícies planas desprovidas de pontos de apoio laterais, a locomoção por ondulação lateral 

não é eficiente e a locomoção quadrúpede prevalece (Renous et al. 1999). Nessas 

circunstâncias, uma cauda longa pode reduzir o desempenho locomotor devido ao seu peso 

ou ao atrito quando é arrastada pelo substrato (Daniels 1983, Garland 1985). 

As taxas de autotomia caudal e predação em Micrablepharus atticolus são maiores 

em ambientes abertos (Sousa et al. 2016), provavelmente porque os indivíduos são mais 

expostos a predadores visualmente orientados (Fleming et al. 2013). Assim, o aumento do 

desempenho locomotor em animais com caudas autotomizadas pode ser uma forma de 

compensar a perda de um eficiente mecanismo de defesa contra predadores (Daniels 1983, 

Brown et al. 1995). Ainda assim, a autotomia caudal também pode implicar em uma série de 

mudanças comportamentais, como diminuição da área e aumento das horas de forrageio, com 

preferência por locais próximos a esconderijos fáceis, para evitar possíveis encontros com 

predadores (Ortega et al. 2014, Domínguez-López et al. 2015). 

 

5. CONCLUSÃO 

 O desempenho locomotor do lagarto M. atticolus é influenciado pela massa corporal, 

temperatura e gravidez, condições fisiológicas e morfológicas que afetam a aptidão do 

indivíduo. O desempenho locomotor é maior em animais com caudas autotomizadas, devido 
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ao predomínio da locomoção quadrúpede em superfícies planas. A consideração do tipo de 

substrato é fundamental em estudos experimentais sobre o desempenho locomotor. 
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Tabela 1. Seleção de modelos e importância relativa de preditores para modelos aditivos generalizados de efeitos mistos (GAMMs) relacionando 

o desempenho locomotor com a gravidez, autotomia caudal (AU), temperatura, massa, porção regenerada da cauda (RC), sexo e comprimento 

total da cauda (CC), do lagarto M. atticolus. 

Modelo GL AICC ΔAICC wAICC 
AU + Gravidez + Massa + Temperatura 9 -1321.37 0.00 0.26 
Gravidez + Massa + Temperatura 8 -1321.03 0.34 0.22 
Gravidez + Massa + RC +Temperatura 10 -1319.97 1.40 0.13 
AU + Gravidez + Massa + Temperatura + Sexo 10 -1319.91 1.46 0.12 
Gravidez + Massa + Temperatura + Sexo 9 -1319.68 1.69 0.11 
Gravidez + Massa + RC + Temperatura + Sexo 11 -1318.27 3.10 0.05 
AU + Gravidez + Massa + RC + Temperatura 11 -1318.20 3.17 0.05 
Gravidez + CC + Massa + Temperatura 10 -1318.14 3.23 0.05 
Importância relativa Gravidez Massa Temperatura AU 
Importância 1.00 1.00 1.00 0.44 
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LEGENDAS DAS FIGURAS 

 

Figura 1. Espécime do lagarto Micrablepharus atticolus, Parque do Bacaba, Nova Xantina – 

MT. 

 

Figura 2. Área de reserva do Parque do Bacaba em Nova Xavantina – MT, onde foram 

instaladas as armadilhas para coleta de lagartos. 

 

Figura 3. Armadilha de interceptação e queda (pitfall), instalada no Parque do Bacaba Nova 

Xavantina – MT. 

 

Figura 4. Coleta de dados de campo e ecofisiológicos. A: procedimento de coleta das 

medidas morfológicas dos lagartos (CC, BC, CRC e Massa); B: disposição da pista de corrida 

e localização da câmera filmadora; C: filmagem das corridas dos lagartos. 

 

Figura 5. Efeitos da temperatura, massa corporal, gravidez e presença de autotomia caudal 

sobre o desempenho locomotor do lagarto M. atticolus, de acordo com modelos aditivos 

generalizados de efeitos mistos (GAMMs). 
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